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PÉRIPLOS DOS SABERES QUÍMICOS E MÉDICOS ENTRE A EUROPA E A 

AMÉRICA DO SUL, SÉCULOS XVIII A XX 
 
1. DELIMITAÇÃO DA PROPOSTA 
 
 O presente projeto envolve o trabalho conjunto de pesquisadores do Programa de 
Estudos Pós Graduados em História da Ciência/Centro Simão Mathias de Estudos em História 
da Ciência (CESIMA), da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Brasil, assim como 
do Departamento de História da Ciência e das Ideias, da Universidade de Uppsala, Uppsala, 
Suécia. Além disso, também participarão pesquisadores da Unidade para a História e 
Patrimônio Médicos, do Instituto Karolinska, Estocolmo, Suécia. 
 O objetivo da colaboração proposta é, primeiramente, aprofundar a investigação de 
estudos de caso – ou casos particulares – dos caminhos seguidos por materiais utilizados em 
ciência e os conhecimentos dai decorrentes, tanto em terras brasileiras, quanto suecas, desde o 
século XVIII até épocas recentes. Em seguida, esses estudos particulares servirão como base 
para estabelecer paralelos e/ou diferenças entre os caminhos específicos, brasileiros e suecos, 
de tais materiais e conhecimentos.  

Em particular, e nisto consiste o viés original da presente proposta, a ênfase é 
colocada nos modelos de trocas e interações entre as chamadas potências europeias e suas 
(ex-) colônias e, de igual maneira, entre este mesmo conjunto de territórios e áreas da Europa 
que não tiveram participação direta na dinâmica colonial. Ou seja, serão elaborados, 
discutidos e comparados estudos de caso, originalmente focados tanto no Brasil quanto na 
Suécia. Enquanto que, ao mesmo tempo, será necessariamente, revisado o papel das 
metrópoles como pontos obrigatórios de passagem tanto dos materiais de estudo quanto dos 
conceitos, hipóteses, teorias e métodos científicos que destes foram decorrentes.  
 Como é sabido, as primeiras tentativas de compreensão da disseminação e/ou 
transmissão dos saberes científicos basearam-se na aplicação de um modelo vertical de 
transferência do conhecimento e da técnica/tecnologia, no qual as chamadas ‘Revoluções 
Científicas’ e ‘Revoluções Industriais’ representam os casos exemplares. Nesse modelo, 
trocas e interações foram representadas em termos de ‘centros’ e ‘periferias’, dando origem a 
toda uma tipologia de entidades híbridas, incluindo, entre outras, ‘centros periféricos’, 
‘periferias próximas e remotas’, e ‘centros de dinâmica lenta’, cada uma das quais 
caracterizada por modalidades próprias de relação com as demais (Lindqvist, 1993). 
 Essa visão tradicional vem sendo questionada. Conforme apontado na literatura 
recente, a terminologia baseada no binômio centro/periferia enfatizou a tal ponto os modelos 
de relações assimétricas de poder, que chegou a apresentá-los como, praticamente, auto-
evidentes, senão como a ordem própria e natural das coisas (Sivasundaram, 2010; Raj, 2013). 
Desse modo, passou-se a privilegiar um modelo alternativo, no qual os saberes circulariam, 
ao invés de serem transferidos verticalmente. Acentuando a importância da circulação de 
pessoas e de saberes na construção do conhecimento em geral, e do científico, em particular, 
foi proposta uma nova história global, em essência, geograficamente descentralizada.  
              Nesse sentido, os trabalhos em história da ciência formam parte da vanguarda dessa 
tendência, mostrando como a circulação do conhecimento, seguida por apropriações, 
reinterpretações e recirculações das mesmas, é não só parte constitutiva e integral do processo 
de construção do conhecimento, mas a sua própria força motora. Essa nova visão baseada no 
conceito de circulação mostrou eficácia na desconstrução das interpretações tradicionais. 
Alguns estudiosos desse campo foram ainda mais longe, descolando-se do modelo inicial de 
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circulação, ao chamar a atenção para a relevância de uma gama mais ampla de agentes, assim 
como para a articulação de redes relacionais (Bayly, 2004; Baraldi, Fors & Houltz, 2006; Raj, 
2007; Alfonso-Goldfarb, Ferraz, Rattansi, 2014).  

No entanto, há indicações de que o modelo mais convencional de circulação, antes se 
esquivaria do que, de fato, solucionaria a problemática associada às relações entre os centros 
de poder ou, melhor, entre ‘centros de cálculo’ (Latour, 1985; 1988) e aquelas regiões menos 
influentes de produção do conhecimento. Nesse sentido, caberia questionar: seria, realmente, 
possível falar num ‘mundo descentralizado’? E, se quisermos falar sobre este, poderíamos, de 
fato, localizá-lo? A fim de examinar essas questões, foi concebida a presente proposta, que 
pretende investigar trocas e intercâmbios científicos envolvendo o Brasil e a Suécia. Tal 
proposta poderia ser estéril se objetivasse, meramente, investigar vias diretas de interação, 
posto que, em ambos os casos, as rotas do conhecimento foram intermediadas por outras 
instâncias. Para o caso brasileiro, caberia lembrar o papel central de Portugal (para o caso 
sueco, vide Lundgren, 2001), além da influência global da Inglaterra e da França e, a partir do 
século XX, dos Estados Unidos.  

No entanto, a complexidade do assunto parece ser bem maior, admitindo outras 
perspectivas de interação, ainda em discussão ou pouco estudadas até o momento. Casos 
representados pelas trocas, intermediadas, entre comunidades científicas de países europeus 
considerados menos centrais e, por exemplo, aquelas de países latino-americanos, podem 
oferecer uma via promissora de pesquisa. Descrevendo essas relações nos termos propostos 
por M. Granovetter (1973; 1983), o presente projeto visa investigar a contribuição singular e 
própria desses, assim chamados ‘laços fracos’ para a interação do conhecimento científico. 
Retomando algo da antiga terminologia (sobre ‘centros’ e ‘periferias’), poderíamos dizer que 
ainda não foi dada a atenção suficiente aos problemas colocados pela investigação das trocas 
entre as chamadas periferias europeias (próximas) e periferias (ex) coloniais (distantes). 
 Os campos demarcados para a colaboração proposta são, particularmente, caros às 
equipes envolvidas, a saber, aqueles configurados pelo cruzamento dos estudos sobre matéria 
médica e farmácia/farmacologia, mineralogia e metalurgia, no período considerado. 
Especificamente, dentro do marco da colaboração proposta, será abordado e testado o modelo 
de circulação/trocas de objetos e competências relacionadas às investigações, análises e 
classificações de materiais obtidos nos três reinos da natureza e suas aplicações. Serão, 
igualmente, investigadas as vias de constituição das relações de poder, tal como as 
representadas, por exemplo, pela criação de instituições e pela formulação de sistemas de 
conhecimento com base na manipulação dos materiais coletados. Ou seja, haverá particular 
destaque para a história dos materiais, suas mudanças conceituais e formas de aplicação.  
 Além de representarem um campo fértil de pesquisa, os tópicos mencionados foram 
selecionados para a colaboração proposta pelos seguintes motivos. Primeiramente, eles 
constituem o foco de estudo dos vários pesquisadores participantes (vide os CV 
correspondentes). Além disso, tais tópicos têm longa tradição como focos primordiais do 
interesse de cientistas, tanto brasileiros quanto suecos. Finalmente, a sua operação foi, e ainda 
é, largamente dependente do trânsito global de conhecimentos e técnicas. Desse modo, os 
tópicos selecionados oferecem amplas oportunidades para a realização de comparações 
históricas, assim como para estudos sobre circulação/trocas entre as regiões geográficas que 
constituem o alvo da presente proposta.  
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2. QUESTÕES METODOLÓGICAS E HISTORIOGRÁFICAS ANTERIORMENTE 
LEVANTADAS NA PRODUÇÃO DA EQUIPE DO CESIMA 

 
Indicamos, a seguir, os processos de trabalho que nosso grupo vem desenvolvendo 

nos últimos 20 anos, com base em uma série de premissas teóricas e metodológicas.  
Uma ampla revisão dos diversos aportes historiográficos formulados desde que a 

história da ciência se tornou uma disciplina autônoma, há mais de 100 anos, vem permitindo 
que prefiguremos o objeto da história da ciência como delineado pela superposição de três 
esferas de estudos (Alfonso-Goldfarb, Waisse, Ferraz, 2013). A primeira dessas esferas se 
refere aos aspectos intrínsecos das teorias e práticas em ciência, representadas na 
documentação em estudo, combinando a crítica textual (assumida a partir de um modelo 
filológico) e a análise teórico-contextual interna ao texto (através da análise epistêmica de 
seus principais conceitos e argumentos). A segunda, uma esfera propriamente historiográfica, 
concerne às várias formas através das quais já se analisou um determinado problema em tal 
documentação. Finalmente, a terceira diz respeito ao contexto propriamente histórico tanto 
social e cultural, como econômico, com destaque para as circunstâncias sob as quais foi 
elaborada a documentação em análise. Desse modo, a operação simultânea ou concomitante 
das três esferas permite uma definição, embora ainda preliminar, do que seja o objeto para a 
história da ciência; já a modulação dessas esferas, quase sempre, se dá a partir dos 
documentos. Por documentos em e para a história da ciência é possível entender todo tipo de 
material, desde que enquadrado no marco teórico próprio ao objeto da história da ciência. 
Dentro desse marco teórico, passam a ‘ganhar vida’ não só obras publicadas, mas também 
manuscritas, cadernos de laboratório, correspondências, imagens, objetos e outros mais 
(Alfonso-Goldfarb, 2004). 

A aplicação metodológica das premissas teóricas se traduz na realização de amplos 
mapeamentos, baseados em estudos de caso, rigorosamente delimitados pelas três esferas 
supracitadas. Estudos de caso focando materiais específicos, obtidos nos três reinos da 
natureza, permitem estabelecer correlações entre conceitos sobre a ação desses materiais, seus 
usos e processos, de modo a mapear as transformações sofridas por conceitos e métodos 
relacionados às teorias sobre a matéria, a vida e a inter-relação entre ambas, como ilustrado a 
seguir. Nesse sentido, nossa opção metodológica acompanha uma tendência em franco 
crescimento nos estudos sobre a história da ciência (Schäfer, 2011a, 2011b; Chang, Jackson, 
2007; Bret, 2006; Fors, 2013)  

A aplicação integral dessa metodologia pode ser ilustrada pelos estudos de nosso 
grupo de pesquisadores sobre os compostos do nitrogênio (Projetos Universais CNPq 
403073/2003-0 e 476624/2006-1). A primeira fase desses estudos visou a construção de um 
mapeamento histórico dos conhecimentos sobre os compostos de nitrogênio, desde a 
antiguidade remota até o século XIX. Foi dada ênfase particular em suas vias de transmissão e 
articulação, bem como as suas transformações, rupturas e permanências, relativamente a 
conhecimentos passados. Esse primeiro mapeamento comprovou que a história desses 
compostos é marcada por controvérsias. Tanto assim que, durante muitos séculos, o 
conhecimento desses compostos de nitrogênio foi um segredo de ofício, causador de grande 
fascínio, mas também de grandes incertezas e equívocos. A problemática detectada inclui 
questões de nomenclatura e, portanto, de identificação desses materiais, alcançando o século 
XIX. Desse modo, a segunda fase da pesquisa foi dedicada ao aprofundamento das discussões 
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que, entre os séculos XV e XIX, ajudaram a estabelecer novas maneiras de compreender, 
obter e utilizar materiais nitrosos, em particular o salitre.1 

Já a pesquisa sobre o corante produzido a partir do inseto cochonilha mostrou que, 
ainda no século XVIII, ou seja, em plena era das ‘luzes’, era mais do que comum guardar a 
sete chaves processos, materiais ou aqueles documentos que pudessem levar a informações 
consideradas sigilosas (Ferraz, Alfonso-Goldfarb, Waisse, aceito;  Ferraz, 2007). Não só 
nesse caso, mas em muitos outros (Alfonso-Goldfarb, Ferraz, Rattansi, 2014, 2010; Alfonso-
Goldfarb, Ferraz, 2013; Alfonso-Goldfarb, Ferraz, Waisse, 2010), informações desse tipo 
chegaram a valer fortunas, ou ainda envolveram as mais estranhas permutas, intrigas e até 
espionagem. Confinadas entre quatro paredes ou em documentos difíceis de obter e 
interpretar, essas informações costumavam ser prerrogativa de três grupos diferentes: 
corporações de ofício, pequenas elites privilegiadas e estudiosos argutos e persistentes. 

Não sem razão, em mapas traçados pela historiografia visando identificar as 
mudanças de rumo após o Seiscentos, membros desses três grupos aparecem na composição 
dos núcleos que deram origem ao associacionismo moderno. As trocas entre os que haviam, 
tradicionalmente, guardado informações sigilosas teriam se constituído num dos fatores de 
peso para o nascimento da nova ciência. Outro fator, quase sempre indicado, refere-se a uma 
maior mobilidade das informações entre esses núcleos, auxiliada pelo crescimento do número 
de publicações. 

Por sua vez, nossos estudos sobre plantas incorporadas a farmacopeias nos levaram a 
algumas constatações interessantes. Por exemplo, no estudo de caso das quinas (Ferraz, 1997, 
1996a), a literatura médica, já a partir do século XVII, apresentava uma infinidade de relatos 
de curas com o uso dessa planta, assim como de estudos específicos, conforme apontaria o 
espanhol J.C. Mutis, que foi diretor da expedição botânica realizada em Nova Granada (atual 
Colômbia) em finais do século XVIII. Já uma publicação alemã da época, listava em ordem 
alfabética, 632 autores. O uso da quina havia sido  descoberto pelos povos nativos e 
experimentado por eles mesmos para curar febres muitos anos antes da chegada dos europeus 
às Américas. A quina levada para a Europa foi incorporada às farmacopeias, seguida de 
explicações pelos médicos de sua ação no quadro do pensamento médico da época. 

Paralelamente, a primeira descrição botânica da árvore da quina foi feita pelos 
franceses C.M. de La Condamine e J. de Jussieu, durante uma expedição entre 1735 e 1745, 
na América do Sul, com foco na quina encontrada na República do Equador, cujo gênero e 
espécie foram descritos depois pelo sueco C. von Linné, sendo considerada por muito tempo 
como a única existente. No entanto, tendo a fama corrido o mundo, a casca da quina peruana 
tornou-se um cobiçado bem no comércio colonial, e os governos espanhol e português, além 
do francês, empenharam-se na busca da quina em outras partes da América. Assim, as 
viagens dos naturalistas europeus realizadas a partir da segunda metade do século XVIII 
contribuíram fortemente para a ampliação do universo dessa planta. Uma tal diversidade 
transformou-se em assunto para muitos trabalhos, como o do brasileiro Frei J.M. da C. 
Veloso, publicado em Lisboa em 1799. Sua descrição dos aspectos botânicos e das 
propriedades sensíveis e medicamentosas  da C. officinalis se constituiu no referencial para a 
identificação das demais espécies. 

Ao mesmo tempo, a medicina aguardava a atuação da química para conhecer melhor 
os ‘princípios medicamentosos’ que, presentes nas quinas, seriam responsáveis por suas 

                                                             
1 Para maiores detalhes vide Alfonso-Goldfarb (2006, 2005), Ferraz (2012, 2000), Alfonso-Goldfarb e 
Ferraz (2010). 
 



 5 

qualidades curativas. Todavia, a análise em termos de ‘elementos’, segundo a recente 
conceitualização formulada, na virada do século XVIII, por A.-L. de Lavoisier pouco 
contribuiria para a compreensão de tais princípios. Assim, A.-F. de Fourcroy procurou 
avançar uma resposta, apostando na ‘química vegetal’ que possibilitaria vários tipos de 
análises. Foi nesse contexto que se desenvolveram os bem conhecidos trabalhos do francês 
N.-L. Vauquelin, mas também do português B.A. Gomes e do ‘brasileiro’ José Bonifácio de 
Andrada e Silva na procura pelo ‘princípio febrífugo da quina’(Ferraz, 1997, 1996a) 

Temos, assim, um claro exemplo da complexidade envolvida nas rotas percorridas 
por materiais e os conceitos científicos construídos com base nestes. Para além dos efeitos na 
institucionalização da química em geral, e da química vegetal em particular, convém observar 
que o caso das quinas, no contexto da transmissão do conhecimento, é particularmente 
relevante. O motivo é que, nesta instância, levou-se da ‘periferia’ não apenas o material 
nativo, mas também o saber originariamente relacionado com ele, i.e., seu uso nas febres 
intermitentes, produzindo um efeito crucial no conhecimento científico europeu. De fato, esse 
seria um dos golpe de misericórdia na tradicional medicina galênica, levando à postulação de 
variadas teorias em seu lugar, incluindo as bases daquela que viria a se tornar, no futuro, a 
biomedicina (Waisse-Priven, 2005).  

Já o estudo dos bálsamos (Alfonso-Goldfarb, Ferraz, Beltran, 2010) nos levou a 
distinguir e aprofundar diferenças e paralelismos entre Espanha e Portugal quanto as suas 
colônias no ‘Novo Mundo’. Nesse trabalho, dedicado ao estudo de caso dos bálsamos, a partir 
da chegada dos europeus às Américas, verificamos  como as variedades chamadas do Peru, de 
Tolú e, em especial a copaíba brasileira, tornaram-se substitutos do bálsamo da Judéia. Esse 
último bálsamo era considerado desde tempos bíblicos como único e insubstituível, tornando-
se mais tarde um dos ‘santos óleos’ usados pelo catolicismo. Mas as dificuldades de obtê-lo e 
a alta demanda que sempre teve, levaram a que fosse substituído pelos bálsamos americanos. 
Estes, por sua vez, inundaram o comércio  europeu em pouco tempo, fazendo com que caísse 
muito, tanto o preço, quanto o apreço por esses óleos, antes tão valorizados. No entanto, o 
bálsamo de origem brasileira foi pouco conhecido e explorado desde o início, passando a ser 
considerado pelos estudiosos como uma raridade e o melhor de todos. Assim, pudemos 
constatar que muitas dessas confusões aconteceram devido a identificações e classificações 
equivocadas, algumas trazendo problemas até hoje para quem trabalha em fitoquímica e 
farmacologia.    

De todo modo, ao longo dessa e de outras pesquisas, pudemos verificar que os 
conhecimentos sobre as plantas medicinais nativas, praticamente, não foram incorporados às 
farmacopeias e à matéria médica portuguesas ou brasileiras, a não ser tardiamente e por via 
indireta. A história desse tipo de literatura em Portugal e no Brasil é bastante interessante, 
como visto no nosso estudo específico sobre esse tema (Ferraz, Alfonso-Goldfarb, Waisse, 
2012). Nesse sentido, convém observar que tanto as farmacopeias utilizadas no Brasil, quanto 
os estudos sobre as plantas medicinais brasileiras seriam realizados, já bem avançado o século 
XIX, principalmente, na Europa – não só por portugueses, mas também por ingleses, 
holandeses e franceses. No entanto, no século seguinte, grande parte dos estudiosos 
brasileiros parecem não ter se interessado muito por esses estudos. Assim, por exemplo, no 
caso da ipecacuanha, diferente da aceitação universal da proposta de Achille Richard (1794-
1852) para a identificação botânica dessa planta e já em pleno século XX, o Codigo 
Pharmaceutico Brasileiro/Pharmacopeia Brasileira, de 1926, a nomeia como Evea 
ipecacuanha (Brotero) Standley. Igualmente, embora internacionalmente se considere que a 
ipecacuanha brasileira nativa sempre foi a de melhor qualidade – no contexto particularmente 
relevante do potencial dos seus alcaloides psicotrina e metilpsicotrina para inibir 
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seletivamente o vírus da imunodeficiência humana (HIV) -, nem a planta nem seus alcaloides 
são citados na mais recente edição da Farmacopeia Brasileira. Esse tipo de estudo permite 
inferir que as farmacopeias brasileiras pouco refletiram da imagem forte e controversa que os 
fármacos da terra brasilis provocam, há séculos, entre estudiosos do mundo inteiro. 

Já nossos estudos sobre as fontes de águas minerais (Alfonso-Goldfarb, 1996a, 
1996b, 1996c, 1994a; Ferraz, 1998, 1996b; Alfonso-Goldfarb, Pastrana, 1993) mostrou que o 
interesse histórico nestas levou à descoberta de minas, à realização de mapeamentos 
geológicos e mineralógicos e à construção de caminhos – isto é, um verdadeiro vetor 
civilizatório. Além disso, no contexto setecentista, esse interesse foi modelado pela oposição 
colocada entre o natural e o artificial, típico da ciência da época (Alfonso-Goldfarb, 1996a). 
Isto é, ações para transformar os territórios, plasmadas por mãos humanas, tinham como 
ponto de partida a certeza de que as fontes d’água eram um produto natural, de imitação 
quase impossível. Assim, ao lado de tentativas de laboratório para reproduzi-las in vitro, 
iniciadas tão cedo quanto as próprias origens da ciência moderna, as fontes naturais 
continuaram a ser foco de estudos químicos e mineralógicos. Naturalmente, nesse contexto, a 
terra brasilis representaria um centro de atração para exploradores europeus, apesar da 
interdição portuguesa a visitantes estrangeiros, como ilustra o caso de C.M. de la Condamine 
(Alfonso-Goldfarb, 1996a).  

No marco de interesse da presente proposta, deve chamar-se a atenção para o fato de 
que la Condamine recolheu fragmentos de lendas que utilizou para remontar um quadro 
plausível para os leitores europeus da época, isto é, ao gosto da nova cultura científica 
remodelada, na qual a oposição ‘natural x artificial’ tinha lugar de destaque. Temos, assim, 
um caso que exemplifica a interação entre materiais e conceitos científicos envolvendo ambos 
os lados do Atlântico.  

Destacam-se, de maneira especial, não só nesse caso, mas ao longo de muitos anos de 
estudo, nossos trabalhos referentes à mineralogia, além daqueles relativos à metalurgia, tanto 
sobre o Brasil, como sobre outras partes do mundo e suas interações (Alfonso-Goldfarb, 
2001, 1994b; Alfonso-Goldfarb, Ferraz, 2013, 2002, 1999, 1994, 1992a,1990;  Bortolotto, 
Ferraz, 2013, 2010; Ferraz, 2011; Waisse, Alfonso-Goldfarb, 2008). Vários desses estudos, 
mapeiam e comparam as concepções e processos relativos aos minerais, inclusive destacando 
antigas teorias sobre a transformação, de forma natural e ainda nas minas, do que seria um 
principio metalogênico em minérios metalíferos. (Alfonso-Goldfarb, Ferraz, 2013, 2009, 
2004). Esse mesmo princípio também era concebido como base das transformações dos 
metais, em  laboratório, gerando uma infinidade de teorias e receituários, não só referentes às 
artes metalúrgicas, à vidraria e tinturaria, como também à preparação de medicamentos 
(Alfonso-Goldfarb, Ferraz, Rattansi, 2014, 2010; Alfonso-Goldfarb, Ferraz, Waisse, 2009). 
Foi possível notar que, não apenas nesse caso, mas em muitos outros, dá-se o surgimento de 
novas técnicas, como a docimasia, e as também novas formas de classificar o reino mineral 
(Bortolotto, Ferraz, 2013, 2010). 

No que diz respeito aos estudos sobre o Brasil, pudemos verificar, através de 
diferentes estudos de caso, a premência existente, já em épocas coloniais, de estabelecer 
procedimentos que associassem teoria e prática para solucionar problemas particulares aos 
minérios brasileiros. Diferente do caso das plantas, os minerais eram alvo da mais alta cobiça, 
desde épocas coloniais, e sua exploração exitosa era o mais desejado. Aparentemente, o pior 
dos problemas para a aplicação dos conhecimentos metalúrgicos à exploração mineral 
brasileira foi o caso do minério de ferro, por apresentar um alto teor metálico. Assim, o 
parecia ser uma dádiva natural das terras brasileiras, se transformaria num enorme problema, 
uma vez que as técnicas metalúrgicas conhecidas até, pelo menos, o século XIX, levava a um 
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enorme consumo de combustíveis para a obtenção de uma quantidade pequena do metal. Algo 
que acabaria se prolongando até cerca da metade do século XX, com a criação da Companhia 
Siderúrgica Nacional, a partir de muitas negociações e transferências tecnológicas. Um 
mapeamento das inúmeras tentativas de superação desse problema pode ser apreciado em 
vários de nossos trabalhos (Alfonso-Goldfarb, 2001; Alfonso-Goldfarb, Ferraz, 1999, 1994a, 
1992b). 

Também, são de interesse particular para os parceiros suecos os nossos estudos sobre 
as ciências que podem ser consideradas como estando nas ‘franjas’ de grandes áreas de 
conhecimento. Nesse contexto, cabe chamar a atenção para os estudos de caso sobre a difusão 
da homeopatia no século XIX, tanto no Brasil, quanto em áreas da Europa alheias à órbita 
colonial (Waisse, 2014; Tarcitano & Waisse, aceito). Da mesma forma, esses estudos ilustram 
o tipo de trabalho proposto para a presente colaboração, na medida em que abordaram casos 
particulares, que mais tarde permitiram a realização de comparações históricas, com a 
consequente comprovação ou questionamento dos modelos de interpretação vigentes. 
Finalmente, vale a pena observar que nesse caso particular, os desenvolvimentos no Brasil 
formaram parte integral do movimento global de transmissão desse corpus médico, 
eventualmente tornando-se polo de irradiação para outros países na América do Sul, África e 
Oriente, além de resultar num dos modelos mais avançados de integração de práticas médicas 
e terapêuticas na atualidade.  

Já o estudo de caso sobre alimentos brasileiros permitiu conferir que os relatos de 
naturalistas, como J.B. von Spix, C.F.P. von Martius, A. de Saint-Hilaire e J.B. Debret, entre 
outros, tentaram, de maneira geral, enquadrar a alimentação brasileira dentro de um modelo 
científico eurocêntrico. Esse modelo colocava o Brasil em um estado de infância em termos 
de civilização, especialmente na visão de Spix e Martius. Se, para eles, as espécies cultivadas 
no Brasil eram também indicadores do grau de civilização do país, a alimentação do brasileiro 
comum estava inserida em um patamar inferior, com exceção do Rio de Janeiro, onde existia 
uma grande influência da ‘civilização e cultura da velha e educada Europa’ e, assim, afastado 
da ‘selvageria americana’ (Couto & Alfonso-Goldfarb, 2005). No entanto, ao mesmo tempo 
em que os livros de receitas brasileiros perpetuavam antigas receitas portuguesas, surgiam 
receitas novas, pois originadas da substituição de produtos europeus por ingredientes 
abundantes no Brasil. Por outro lado, esses mesmos livros de cozinha permitem identificar 
relações entre gastronomia e ciência, que envolvem diversas vias de transmissão de 
conhecimentos científicos. No século XIX, o epicentro da nova percepção sobre a influência 
da química na alimentação era o laboratório de J. Von Liebig em Giessen, Alemanha e, em 
particular, a teoria deste sobre o nitrogênio, como elemento nutritivo fundamental, que 
chegaria aos livros de receitas brasileiros através da intermediação de franceses, como J.-A. 
Brillat-Savarin (Couto & Alfonso-Goldfarb, 2011).  

Esses, entre muitos outros estudos,2 vêm mostrando a necessidade de desenvolver, 
ainda mais, as formas de abordagem das ciências no Brasil para melhor verificar as 

                                                             
2 O número de estudos voltados para essa perspectiva é bastante grande e seria impraticável relaciona-
los aqui. Por esse motivo, apontamos algumas das propostas mais recentes sobre o trânsito do 
conhecimento científico envolvendo o Brasil.  Kury e Gesteira (Orgs., 2012, p. 12) chamam a atenção 
para a crítica à visão tradicional sobre a história da ciência no Brasil que, aliada à tendência 
historiográfica que reavaliou o papel dos saberes locais, permitiu ampliar os estudos que reconhecem o 
estatuto colonial como um tipo de relação global, que propicia formas específicas de circulação e 
produção de conhecimento. Já o projeto lançado por Romero Sá, Benchimol, et al. (2009) propõe 
abordar o desenvolvimento das ciências no Brasil em âmbito global, com ênfase em relações sociais 
transnacionais, inicialmente focando nos casos da França e da Alemanha, no período de entre-guerras, 
para ser mais tarde ampliado a outros países latino-americanos, europeus e os EUA. Igualmente, 
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particularidades de sua colonização e futuras transformações (Ferraz, Alfonso-Goldfarb, 
Waisse, 2013).  

Assim, no marco da presente proposta, serão realizados e/ou aprofundados estudos de 
caso, fundamentados nas premissas teóricas e metodológicas já descritas, com foco em 
materiais coletados nos três reinos e a construção de seus saberes, tanto no Brasil, quanto na 
Suécia, para posterior comparação dos resultados. Serão igualmente focos de estudos as 
possíveis trocas diretas entre as comunidades científicas no Brasil e na Suécia, assim como os 
trabalhos de naturalistas e viajantes.  

 
 

3. LINHAS DE ATUAÇÃO 
 
3.1 História e teoria da ciência. 
3.2. História, ciência e cultura. 
 
 
4. RESULTADOS ESPERADOS 
 
4.1 Objetivos 
 
4.1.1 Realização de estudos de caso sobre a elaboração de conceitos e métodos científicos no 
Brasil, com base em materiais coletados nos três reinos da natureza e as instituições 
associadas com esses trabalhos, entre os séculos XVIII  e XIX.   
 
4.1.2 Comparação dos estudos de caso citados supra com equivalentes correspondentes a 
Suécia, realizados pelos parceiros do Departamento de História da Ciência e das Ideias, da 
Universidade de Uppsala, Uppsala, e colaboradores da Unidade para a História e Patrimônio 
Médicos, do Instituto Karolinska, Estocolmo, Suécia. 
 
4.1.3 Testar as hipóteses sobre a dinâmica das trocas e intercâmbios científicos, a fim de 
analisar a dimensão de sua complexidade,  bem como a necessidade de introduzir possíveis 
modificações nos modelos interpretativos aplicados até o presente.  
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